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INTEGRAÇÃO EUROPEIA/ENSINO SUPERIOR/CULTURA 

tm evenevem, 

O DEPUTADO socialista ao 
Parlamento Europeu, Coimbra 

* Martins, vai defender perante a 
Comissão de Cultura daquele 

- Parlamento, em Bruxelas, O 
. .projecto europeu de Cultura, 
designado por Erasmusá. 

O ex-ministro português da 
Cultura torna-se assim no pri- 
meiro deputado europeu oriun- 

- do da Península Ibérica a assu- 
« mir a defesa de um projeêt: . 
comum a todos os países da 

do rela- 

: Na Comlssao "de Cultura da Comunidade " É 

" Coimbra Martins defendera 
“projecto europeu Erasmus 

bilidade de estudar em qual- | 
' quer Universidade, dentro ou 
fora do seu país de origem, me- 
diante a atribuição de bolsas de 
estudo e outros incentivos de 
natureza económica,. 

Contactado pela Anop, o ex- 
-ministro afirmou que se trafa 
de «um projecto ambicioso e 

éstudos em Universidades fora * 
dos seus países», acrescentou 
Coimbra Martins. 

O ex-ministro considera que 
se trata de um caminho aberto e 
de um passo importante no sen- 
tido da criação de uma rede 
europeia de cooperação univer- - 
sitária e que. reúne um largo 

custoso que p! 
o número de bolsas de estudo a 
estudantes fora do seu país de 
Origem, numa proporção que 

tor é defensor do projecto 
Erasmus. 

No esseacial o projecto cultu- 
- ral europeu, Erasmus, visa faci- 

litar aos estudantes de todos os 
' países da Comunidade a possi- 

de um para 16 por 
cento o número de estudantes 
beneficiados». 

«Visamos a criação de uma 
rede europeia de cooperação 
universitária que permita aos 
estudantes poderem efectuar 
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pela CEE. PNEAA 

OS VÁTIOS grupos par- 
lamentares representados no 
Parlamento Europeu. 

* Coimbra Martins acrescen- 
tou que as dificuldades poderão 
surgir por parte dos países que 
tiverem uma participação finan- 
ceira importante, como a RFA, 
uma vez que o projecto é dos 
mais dispendiosos prevnslos 
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